A 14 15º Domingo
Is 55,10-11; Rm 8,18-23; Mt 13,1-23 (1-9)

1) A força fecundante da Palavra em mim (Is 55,10-11)
A primeira leitura é parte de um contexto exuberante de otimismo. Já os primeiros versículos deste capítulo nos convidam: “Vinde, bebei, comei! Mesmo os que não têm dinheiro, vinde!” – No texto não falta a admoestação para a prudência e responsabilidade: “Procurai o Senhor enquanto pode ser achado, invocai-o enquanto está perto!” (55,6).

Então, Deus fala-nos pelo profeta, usando uma imagem encantadora. A terra de Jesus tem semelhança com as regiões secas do Nordeste brasileiro. Quando cai a chuva, em poucos dias, a terra floresce, transforma-se de beleza e produz rico alimento. 

Assim é a Palavra de Deus, que desce do céu como a chuva e para lá não volta, sem ter regado e fecundado a terra de nossos corações, de nossas consciências. 

O Evangelho retomará esta imagem, mas diz também que muita semente divina pode-se perder nas almas não dispostas. 

2) Os sofrimentos da vida e a glória que nos espera (Rm 8,18-23)
Duas coisas fazem-nos esquecer a glória à qual somos chamados: 

- o sofrimento, tantas vezes inexplicável,
- a corrupção dos princípios morais com a escravidão do pecado. 
Não basta encantar-se, por um momento, com a Palavra de Deus ouvida, para logo mais nos deixar absorver por interesses mundanos ou promessas enganadoras, que oferecem prazeres passageiros, capazes de destruir a alegria verdadeira.

Desde já há em nós uma (talvez ainda escondida) nostalgia pelo eterno, pelo próprio Deus Santo, pela eterna feliz companhia com Jesus, cuja glória se reflete já agora em tantos daqueles que neste mundo temos conhecido e amado. Paulo, que tanto tem sofrido, perseguições, flagelações, apedrejamento, etc., nos diz a sua inabalável fé: “Penso, com efeito, que os sofrimentos do tempo presente não têm proporções com a glória que deverá revelar-se em nós” (8,18).

3) Da barca, Jesus ensina o povo que está na praia (Mt 13,1-9 [1-23])
Retomando o tema de Isaias, da semente da Palavra de Deus, que traz consigo fecundidade, Jesus atinge o cerne de nossas consciências. Não basta encantar-se um momento com a palavra divina, que ouvimos. Como alguém cuida do seu terreno para plantar, assim devemos zelar pela nossa disposição com a qual recebemos a Palavra de Deus. Senão, o inimigo arrebata tudo, ou as falsas preocupações sufocam a vida sobrenatural. O que é semeado à beira, às margens de nossos interesses, pode ser arrebatado por Satanás. A semente caída em terreno pedregoso pode ser recebida com alegria, mas não criará raízes e “quando surge a tribulação ou a perseguição por causa da palavra de Deus, logo sucumbe”. Em meio a inúmeros cuidados com as coisas mundanas ou diante da maldosa sedução, a palavra parece cair entre espinhos e fica sufocada. Mas muita semente divina cai em terra boa: aqueles que recebem a Palavra com amor, entregam-se a ela, buscando entendê-la e traduzi-la em suas vidas. “Essa produz fruto, à razão de cem, de sessenta e de trinta” (13,23).
